
4. Para impedir o avanço das trevas em outras partes do 
mundo:  “... Há contextos onde a obra da cruz de Cristo ainda não é 
conhecida e uma das consequências é que de maneira explícita 
Satanás é tido como rei e permanece recebendo adoração que não 
lhe é devida. ...É importante dizer que quando nos omitimos em 
pregar a Palavra de Deus, estamos fazendo com que gerações 
inteiras permaneçam na escuridão... Desta forma, não podemos 
permanecer indiferentes enquanto temos todas as condições para 
interferir nestes cenários e fazer com que as trevas sejam dissipadas.
5. Por uma questão de coerência: ... “Se o acesso ao evangelho 
é tão abundante em nossas cidades, por que não compartilhá-lo 
com aqueles que ainda não o receberam?”...Se o evangelho é de 
fato boas-novas e há muitos que sequer tiveram acesso a ele, 
acredito que não podemos omitir aos outros tudo o que Cristo fez 
por nós...Foi em resposta a esse cenário que o apóstolo Paulo 
escreveu: “Sempre �z questão de pregar o evangelho onde Cristo não 
era conhecido. De forma que não estivesse edi�cando sobre alicerce de 
outro”. Rm.15.20.
6.  Por uma questão de estratégia: ... Por mais incrível que 
pareça, existem povos que nunca ouviram o evangelho e precisam 
ser focalizados pela Igreja de Jesus Cristo a �m de serem 
evangelizados. Eles representam nações inteiras intocadas pelo 
trabalho de evangelização da Igreja e ignorantes da revelação 
especial de Deus. ... Considerando a tarefa inacabada do anúncio do 
evangelho entre todas as nações, o desa�o que mais se destaca para 
a Igreja em nossa geração é exatamente anunciar o evangelho aos 
que ainda não ouviram.
7. Porque é um privilégio: ... A obra missionária é um grande 
privilégio para quem pode experimentá-la e investimento 
garantido para a eternidade, e certa é a recompensa.
“Como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam o 
evangelho de paz; dos que trazem alegres novas de boas coisas" 
Rm.10.15
Por todas estas razões, vale a pena alcançar aqueles que estão longe 
de nós!
Publicado na Revista Povos, número 10, dezembro de 2009.
Extraído e adaptado (Edson Rodrigues)

No mês passado tive o privilégio de visitar nossos missionários que 
estão atuando em terras distantes no sertão da Bahia, região que faz 
fronteira com os estados de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocasião 
em que pude conhecer mais de perto o ministério que Deus tem 
proporcionado a nós como igreja e aos nossos missionários, vivendo 
numa região remota do nosso Brasil! Passando por vilas, 
comunidades, povoados, agrovilas e comunidades indígenas, 
lembrei-me de um artigo intitulado: “Por que ir para tão longe se 
aqui perto há tanta necessidade?”, escrito em resposta a este  
questionamento, por um amigo e missionário Jairo Oliveira, que atua 
entre Povos Não Alcançados (PNAs), em regiões longínquas no 
continente africano. Resolvi então reproduzir trechos do artigo com 
algumas adaptações, visto que se aplica em outras realidades!
Por que ir para tão longe se aqui perto há tanta necessidade?
1. Porque é bíblico:  O fato é que a Bíblia é essencialmente um livro 
missionário e como tal requer que o povo do “caminho” concentre seus 
esforços no anúncio da glória de Deus também entre aqueles que estão 
distantes. Abraão foi o pioneiro a ter que deixar sua casa para se tornar 
bênção para as famílias da terra (Gn. 12.1-3), cumprindo assim os 
projetos missionários divinos...Sair da própria terra para levar o 
evangelho aos que estão distantes não se trata de uma proposta 
humana. Não é modismo, heroísmo ou tentativa de expansão religiosa. 
O trabalho missionário transcultural é vontade e propósito de Deus! A 
tarefa missionária da Igreja, antes de qualquer outra coisa, é bíblica.
2. Porque o Mestre Jesus ordenou: O missionário vai aos lugares 
mais distantes do planeta a �m de anunciar o evangelho em 
obediência a Jesus. Não se trata prioritariamente de responder a 
desa�os maiores ou menores dos encontrados em nossa pátria, mas de 
se submeter à ordem expressa de Jesus para anúncio do evangelho 
entre todas as nações. (Mt. 28.19-20).
Aquele que nos mandou ir, tem toda autoridade no céu e na Terra. 
Sendo assim, devemos nos submeter à sua autoridade obedecendo à 
sua convocação a �m de alcançarmos também os que estão distantes.
3. Por uma questão de exemplo: Quando olhamos para trás 
encontramos em toda a história bíblica e eclesiástica o exemplo de 
homens que cumpriram com obediência o chamado missionário divino... 
De fato, o evangelho chegou até nós porque esses valentes do passado 
compreenderam que a Igreja é a agência missionária de Deus para o 
mundo... Hoje, tendo sido alcançados com o evangelho, parece que o 
mínimo que podemos fazer é reproduzir o exemplo, assumindo esse 
mesmo tipo de iniciativa em relação aos que ainda não foram alcançados.
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Adultos 

ANOTAÇÕES

Introdução - Pv 16.1

Missão da IBCU:
Servir e honrar a Deus, e para isso...
- Buscar compreender e obedecer a Sua Palavra;
- Proclamar em amor o Evangelho ao mundo;
- Integrar os salvos na família de Deus;

- Ensinar as Escrituras para transformá-los à semelhança 
de Cristo;
- Nutrir neles um relacionamento amoroso com Deus e 
com o próximo;
- Capacitá-los para o Seu serviço.

Visão de Futuro:
Perfil da IBCU
- Tenha seus membros servindo ao Senhor com seus dons, 
talentos, recursos e habilidades.
Relacionamentos na Igreja
- Relacionamento alegre, descontraído, caloroso e sincero;
- Ênfase em relacionamentos seguros e autênticos a partir 
da integração em grupos pequenos.

Em Relação ao Mundo
Igreja acolhedora com os que se aproximam.

Por que ser uma Igreja Acolhedora?
Rm15.7

Especi�co
Cl4.10

Indiscriminado
Hb 13.1

Exemplos Práticos do Acolher
Positivo - 3Jo 5 a 8

Negativo - 3Jo 9 a 12



ANOTAÇÕES
Alcance aos Incrédulos:
At 2.47

Relacionamentos na Igreja:
Relacionamento alegre, descontraído, caloroso e sincero.
Ênfase em relacionamentos seguros e autênticos a partir da 
integração em grupos pequeno

Por que Servir?
1Pd 4. 10; Rm 12.6; 1Co12.12.26

Três possiblidades para não servir
 

Per�l da IBCU
Tenha seus membros servindo ao Senhor com seus dons, 
talentos, recursos e habilidades.

Em Relação ao Mundo
Igreja acolhedora com os que se aproximam.

Por que Grupos Pequenos, Koinonias?
At2.42-47

Comunhão
At2.42

Exercer transparência
Hb 13.1

Importar-se
João 15.13; 1João3.17  

Admoestar ou Advertir

Aprendizado
At2.42; Hb 4.12 

Serviço
At2.42; Mc 10.45; Tg 1.27 


